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A agricultura moderna, especialmente a brasileira, tem evoluído significativamente desde a Segunda 
Guerra Mundial, impulsionada pela Revolução Verde, que introduziu tecnologias destinadas a aumentar a 
produção agrícola. No entanto, o uso intensivo de agrotóxicos gerou preocupações ambientais e de saúde 
pública, devido aos impactos adversos desses produtos. A literatura aponta que o Brasil está entre os maiores 
consumidores de produtos químicos agrícolas no mundo, enfrentando problemas como resistência de pragas 
e contaminação ambiental. Este estudo visa determinar o impacto ambiental associado ao uso de produtos 
químicos na cultura do milho e do café, utilizando o modelo de Quociente de Impacto Ambiental (QIA). A 
coleta de informações sobre os parâmetros utilizados para o cálculo do QIA foi realizada através de bases de 
dados e literatura científica. As bases de dados do Agrofit, Pesticide Properties Database (PPDB), US-EPA 
ECOTOX Knowledgebase, PubChem Database e Cornell Cals foram utilizadas. Pelo Agrofit foi elencado 
os princípios ativos e produtos comerciais registrados para as culturas estudadas. O QIA foi determinado 
para cada produto químico com base em variáveis de risco ambiental, incluindo toxicidade dérmica e oral 
para mamíferos, toxicidade para peixes, pássaros e abelhas, potencial de lixiviação e persistência no solo e 
nas plantas. Os componentes de risco foram divididos em três categorias principais: risco ao trabalhador-
manuseador (RT), riscos ao consumidor (RC) e riscos ecológicos (Rec). O QIA foi calculado utilizando 
uma equação algébrica que gera um índice composto dos impactos ambientais de cada ingrediente ativo. 
De acordo com o programa de uso dos produtos para manejo das culturas foi observado que os princípios 
ativos usados na cultura anual têm o índice do Quociente de Impacto Ambiental (QIA) total de QIA = 
148,9, RT = 20,9, RC = 13 e Rec = 115; enquanto o da cultura perene apresentou o índice de QIA = 49, 
RT = 6,4, RC = 3,7 e Rec = 38,9, determinando assim que a cultura anual (milho) analisada apresenta 
maior potencial de risco ecológico, resultando em maior impacto ambiental se comparado a cultura perene 
(café). O valor do QIA resultante permite a comparação entre diferentes produtos químicos e estratégias 
de manejo de pragas, auxiliando na escolha de opções com menor impacto ambiental resultando em maior 
sustentabilidade do sistema produtivo. Os resultados deste estudo apresentam informações de que o uso 
de produtos químicos na cultura do milho (anual) apresenta um risco ambiental maior em comparação à 
cultura do café (perene). O Quociente de Impacto Ambiental (QIA) se mostrou uma ferramenta eficaz para 
avaliar e comparar os riscos associados aos diferentes produtos químicos utilizados. A análise sugere que 
a adoção de práticas agrícolas mais sustentáveis, como a escolha de produtos com menor QIA, é essencial 
para mitigar os impactos ambientais, promovendo a sustentabilidade na produção agrícola. Desta forma, 
a determinação do impacto ambiental associado ao uso de produtos químicos serve de orientação para os 
agricultores e norteia os formuladores de políticas na adoção de estratégias que promovam uma produção 
agrícola mais sustentável e ecologicamente responsável.
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